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I-Na Áustria jã está g]"ds�ando I guerra com 2.624 milhões de

I de um modo terrivel. o culera I francos sendo apenas dois milhõ

morbus, fazendo mais de cem vi· es em ouro, recursos estes que
ctimas diariamente. darão para tres mezea .

-A imprensa noticia que o e- A França' dispõe de 4.774 mi-

RIO, 19-Apezar das muitas _ O 'almirantado inglez expediu �ercito a!lemão já tem sentido

,lhões.
sendo 4,1�4 �ilhões eII,l

noticias contradictorias sobre a
.

t d
falta de vrveres. ' ouro. Com este dinheiro podera

c a seguin e OI' em a sua esqua- U I d 200
"

-- ma co umna e . mil aguentar o seu exercito, em pé
gUf'rrlt européa, os [omaes

'

aq�le� dra: "Capture oh destrua a es· Irancezes, entrou, na, Bélgica de guerra, durante quasi um an-

continuam a explorar a boa 1 quadra inimiga». marchando sobre Gembloux, afim no.

g�er��I��� �O%ea���etJiada:ue���i,- pr��a:J�ad�)�l"é:f'\l�tal��':��ço�est!� dl� evitar a �ntradl� do exercito -Na torre Eiffel, continua collo

-AUirma a imprensa germanical exercito hanl�ez,
a emâo em ruxe as., .'

cado a estação . radiographica

9ue apezar das grandes percas -ContinUa!ll, detidos no 'I'eio
-Em Amay deu-se violentissirno com o estado maior de guerra,

c "Jl combate 'entre Irancezes e alle- E t' f�" I 'f' d

que tem soHrido a Allemanha, I mais de 100 paquetes allemães _ -,
' , - s a o ncra mente con uma o

elIa h
.

d
... � I O'

'. '

'.

.

mae,>, estando empenhadas nu- o grande combate travado entre
ac a-se am a muitíssima 10r- - S [omaes aqUI noticiam ser I

"

te para enfrentar os inimi ()"()s. I asso�nbroso 'o nodér da \ llel�la-Imerosas forças de ambos os la- as tropas francesas e allemães na

0-
•

t'
t:

I dos, Os francezes vencedores Belzica As tro II
�

f
-Dizem de Londres constar em I nha motivo porque a Inzlaterra . ,_

o' ropas a emaes 0-

,

'

•

' , .' o" ,

. I tomaram a ·bandt'Ira allcmâ eram' co let t li d
Roma que S. M. GUIlherme II I e França mostram-se apreheenf'I-, .', :> :, .

m� arnen e rec assa ��

disse não ser o responsável Rela vas diante de tão poderosa ini-
conduziram-na �,.l a.llz.",.. pelo exercito fr�ncez, sendo obri-

.

. 'f .

.
'.,.,

,-Em Marsl» 1 aur (J orre de gados a precepitarern-se sobre o

gueJ ra, pOIS sempre 01

c0ntlano'l
JInga, I Marte) p'equeno 10G'ar da Irontei- . U I d

'

t est ti
.

U ' , t ; .

.
" ,b -

c • rIO Mente, resu tan o morrerem

Acrescen am éS as no reias que o - ommen 30m os Jornaes aqui o ra Iranceza jà ce'lebre {leio com- f ad d d

Kronprinz, primogénito do Kai- caso de uma firma 'allemã, em i bate de' 1�870 entre Irancezes e � ola °b gran e numero e. sol

ser, enthusiasmado por ideas im- \ Cadiz, ter envenenado uma par-
I
allemães h�uvé- sanO"uin�íento da os

.. sd radncedzes aproveítan-

-
,

I' t
.

d . . -I tid I tri o- d ,. ti d ' t· '.
I '. "

<.o' o-se 30m a a errota dos alle-

pena IS ,a� � apoia o por um gm .I a (e rIoO' (S ma a as la combate. sahiruio os francezes ,i', '

po de oíficiaes enthusiastas e au-l pas írancezas Uen..l() descoberto I' •

'

•

maes, atravessaram calmamente.
..' ,

c •• .-" '1 Q ; totalmente H niquilados 't'
.

daciosos, deu um golpe de, esta-j em tempo, os írancezes Iuzilararn j -N da R -Ú�rs-I��Taur dis- d� o J'l? e persedg�Iram. a grande

do e prendeu o Kaisér sendo o um socio da tal firma 'd' '"

.
'

21'. kil
ístancia os 01S mil soldados

• .' , •
,

• c ',' , ta e Metz appnas u 1 ome· exhausto s q e t d
seu prImeIrO acto de governo! - I'elegrammas da agencia Ha- I

,

" u res aram o com-

d lf tt R," I d' d d I
traIS, '

, bate tomando nessa nccasião tre z

man ar u Ima um a USSla. e a vas ef'mentem, a retoma a e -O jOlllaI "II Popalo RonÍ'ano" d
França. "'- I Mulhause, na Helgica, pelos al- II enaltN'"ndo abra ':1.r'L dos, 01: f'st}an�

artes.
d G d'

"

d B" ,

" Ilemães.
' ','

,
' ,

, ,:,<
.

,.,

-- 111l0rmam ,e 'enova Izendo

-D. LUIZ e J agança ahstou-j , I
dados belga� Ila de!cza de LJe- Que i) enthuslasmo popular con-'

se nas fileiras do exercito inglez I -D. Amelii1, rainha de"Portuga.l, ,ge, faz grandes elogios a

c01"a-1 tra a Allemanha' cresce dia a

em vist!1 da lei que veda a Frana I acha-se no estado maior do e- j gem rIos allemàes e diz que 30- dia.
' ,

ça acceitar servi9�s ,l1Iilita�es de xerc�to francez, pr�stando seUti I pós u_ma Iueta pU,cam.içada 'os -A uavallaria allemã està mar

membros de fam;.ha ImperIal. ser�Iços de eúfermQIl"a,
. I

allemaes tomaram a CIdade que I chando em direcção a Autuerpia
-O deputado NlCanvr do Nas- -1 elegrammas de Londres,

dI-I
representa em seus plãnos estra·londe está actualmente a ca' ital

ci�ento, redigiu um projecto de zem ter fracas�ado compJeta�el1- tcgi,c(�s a mais itnp:()rtantissi�a I' da BeIgica, afim de aposs�r-se
leI no Congresso Federal, auto-I te o ataq,ue feIto pelos allemaes, po:-nçao para () exercIto allemao. da mesma,

risando a deportar QS negocian- á praça de Liége, por terem ti·, Finalisanrlo diz ainda o mes· O' 't' n' R th
.

..:I t d'd
.

b' P
.

I li
-

1
- mlIOl1"flO o schIld jà

tes que, <lm'an e a g·ur.rra euro- o conSI eraveIS a.lxas. o)" esse mo ]orna que 'os a elllaes, em).. d"
-' 'lh-' d'

péa, abnRarem do povo com a motivo suieidou-se o

'

comman- ra com granJes percas de vidaiS, fOZ a 1spOSlçao um
. mI. a? e

exhorbitancia exagerada nos pre- dante ern chefe do exercito alle-, deraJIl no entanto ao seu paiz, a ,rat�tcoJs Pdara serem dI�tnbUld�s,
d

,. t"
-

I 'd d
a ,1 u o e iSoccorro entre' os le�

ços os generos allmen 1C108. mao.
- a maIS po erosa praça . e guer· .

d f T d' Id d
-Da BeIgica dizem que as tro-j'-Informam de 3erlim, que 301- ra que os francezes contavam na rr,ots e amllbast e so a os

II
- f t t d b

'

'1
. �' t'

mor os em com a e

pas a emaes, oram novamen e gnns ,es u antes raZi eU08 se 30- sua lron ,eIra, . : .

rechassada�, com perca-s eonside- listamril n'} ex�rcito al!ernãc. -Em Buenos-Ayres apresentar
-Imformam de Pan� dIzendo que

raveis. Na ultima bablha o 7' -Os jornaes de Paris, dizem ram-se mais de 11 mil francezes, o hypodromo Austenal ac�ba de

corpo do exercito aUemão, com- que o sr. Jules Cambou,' embai- promptos a mar�harern para ser, trall:-Jfo�'mado em .curraI o�de

posto de 47 mil homens, perdeu I xador da França em Berlim, te- a guerr,a,
esta deposI.tatlo granue qua�tIda-

11 quarta parte de suas forças. legraphou ao ministro de seu pa- RIO, 19· a (noite) -No com-
de de carneIro� para abasteclmpn

Mais de 100 mil allemães morre- iz, relatando que ao deixar 30- bate de hontem em Vieé, os beI- to da populaçao.

ram no campo da batalha pelas quella cidade foi alvo de apu- gas' fizeram 3 mil prisioneiros -A Agencia. Stefani confirmou

fortalezas de Liége. O exercito pos pelos allemãeF, sendo até allemães., tomando mais de 20 o teIegramrna de Londres que

belga teve 4000 baixas, jogado sobre o seu alltOlnOVel1 canhões,
15 estandartes e úlUita informava o ultirnatum dirigido

-Telegramma via Buenos-Ayres, OVaR e batatas !ladres. O pess?- munição de gnerra e de boc- pela Inglaterra e Fl�ança á Tur·

dizem que as ruas e praças, de

I
aI rlo trem foi de uma grossena ca. quia, para que esta em 24 horàs

Bruxellas, ,estão' transformadas unica, Ate as autoridades prus- -A Turquia continua com os desarmasse os cruzadores "Bres

em hospital de sangue. siana.s o traton com descorte?:ia, Dardanellos fechado, afim de fa- Iau e Gochell,"que se refugiaram
_' Noticias da Ita lia dizem que! !lão consentindo que elle com- zer com que respeitem a sua nos Da,rdanellos. A Turquia 'Pro

os estudantes de Tirol se suble-
'
prasse commestives, passando 24 neutralidade. poz a compra dos mesmos, porem

varam contra a Austria. 'horas sem comer. -A f...llemanha conta para a as duas nações protestaram.

fi Conflagracão Eurobéa
t

Os nos�os 'l'elegrammmas
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=-Iciormam de Roma; o.
....
falleci- \ francez, parÇL a co.mpra d.o.. trigo. \ ta�ú, 'ao que nos disseram, �oi I �o",se de um a cot philantropico

m�ntoJ hont.em, de S. s. Papa e outros generos al.lme.ntlClOs• I alll�arlo.r, reco�pensando a�slm.� .d� esperar' que a commíssão
PIOX,., As grandes quantidades de ce- os hercúleos esforços da digna -íniciadora angarie uma boa re.
- Em, Par��. bateram-se em du�- reaes existente�tes actualmente commissão encarregada. I ceita com o producto do. seu
lo o [ornalista Leroux � o eSCrI- nos Estados Unidos e na Argen- . - bazar.
ptor allemão Frederico' 'f?chuller, tina já toram comprados e ae-}' Na eleição. de 2 de Agosto ]
por discussão da

guel'i'â"'-euroPéa.l\
rão distribuidos pela França 9 ioram eleitos superintendentes I

-Está, confirmado ter' sido pos- a Inglaterra. '" nas diversas cidades do Estado

I
V. Exe. quando beber Whisky,

:0 a pIque" o. cruzador, .allem,ão 0. �bas�",uiment(), de ge�ero.s os senhores: Itaiahy Mar?os ou qualqJ.ler bebida alcoolica, mis

.
Strasburg, por um torpedeiro \

de prImeira necessidade esta as- 'Konder, Blumenau Paulo.. ZIm-lture,
eom ODRO FINO para pri

mglez. ; segurada na França por muito mermann, Brusque Carlos Rena- uerur o mal que lhe possa fazer o

-o ,cardeal Arcoverde voltará tempo, .

naux, Tijucas Benjamim Galloti alcool . .

de VIgO., não. seguindo, para a ·Paris, 11 (official) Jor., Camboriü Benjamim Vieira,
.

Europa, em VIsta da 'conllagra- O ministro da guerr.\ publicou Paraty JORé Pereira de' Lima, ÂOS portuguezesção.
.

O seguinte communicado em data Campo Alegre José Machado, .'
v

-;-0 Ministro da Fa�enda auto-I dA hontem: Joinville Dr. Abdom Baptista, AmIgo,s! , . .

nsou o London 3ank.a pagar I Durante a ultima noite deram- Tubarão José Collaço, S. Jose I
As ultimas notícias dizem que

50 mil �ibras, a? c?ns�l em Lon- se varias' escaramuças na frontei- Ma�oel Ramos, S. Joaquim C�- a !nglaterra vae entmr:t;a lucta

dres, aíim de distribuir entre os ra entre as tropas allemães A zarm Amorante, S. Bento Luiz eXlg111?O aos seus· alhados o.

pat�icios q�e querem repatriar-se, francezas. Vascouoellos, Urussanga Lucas cumprIme.nto do. deve:. .

devido a situação actua], I Um numeroso destacamento de Deobatti, Porto Bello José Pei- A Patria LUSI�a?a lamaIS .sou-

. ---;Em S. Paul�, forà�t -resadas : soldados allernães atacou a van- xoto. Laguna Oscar Pinho, Ga- be a cO,r da traição e hade mos

m!ssas em acça,o de graças por i guarda franceza, que, rtlCUOU ate ropaba Dorval Araujo, Nova trar m_als ,u�a vez_ ao �uEdo
nao se t:r coníirmadn" a" noticia I Cernay e Mulhcus«, ahi reunido Treuto Ovidio Gotardi, Lages que nao rIllnt�-a Camoes dizendo
do Iallecimento do D..r.:,Bernardi- rapidamente lJOVOS elementos, Belizario Ramos, Palhoça Vicen- da, Tsua bandeI,ra:
no de Campos.. . ';. cunseguindo em po.uco tempo te Silveira e Imaruy' Antonio Nunca vencida, sempre vence-
-O destroyer «PiáUny·. zarpou fazer calar as baterias inimigas, I·

Capanema. Nas comarcas de dora�_ .

�oje com destino a Florianopo- Os fran�:�ps continuam senho- Cauoinlias Ouritybanos não se Como e� Matapan � Ajubar-
lis. .

: res de> Alta Alsacia". formaram as mezas, rota, Ourique e Àtcleiros, em

..-OH demais ,na;rios da .esquadra Lisboa, 11 I -Para governador foi eleito Rossilhão e Bussaco, OI' velhos
estão s.e aprestando .para sahu', O general Pereira d' Eça mi- o dr, Felipe Schmidt Mm 11.140 heroes �o_ mar e senhores do

. para d_Iversos polt?l:l ?OS E_stado�'1 ni:;t::o da guerra; visitou hoje as votos e
-

para vice-g-overnador ��n?o, irao provar aos poyos
As hbras exterlinas- eatão sen- fortificações da margem .

do sul o sr, cap • Dorval Melchiades nnmigos lJ.,ue o sangue que gira-
do. offerecidas a 1�$8J)0. Franco do 'I'ejo demorando-se principa l- com igual numero de votos, �a nas Velas dos h:roes de ,1640
700, marco 850 reis.. '.

I mente na imnortante fortaleza e o mesmo que hoje os amma.

-À situação aqui continua cada I de Alpena ex,Savada na rocha da Em Joinville, está sendo cons- f.. Allemanh� é a �terna ame-

vez mais melindrosa, mormente alta montanha que d'0i'nina o 0- truidQ um edificio destiriado à açJ. das colomas afneaila8i ?a
par� os operarios, qli(:l são des- I ceano á entr.flda do Tt'ljo. installação da Ageneia do eorreio, portanto, �lem do dever de alha-

pedIdos das omcinas e fabricas,! Lisboa, 11 (as 20, 35) Não sabemos se o novo edi- do, o se�tIme�to de n.efeza pro-
pOr !Ião poderem estas

e.nfrentar-l' .

E' pr,ovavel que seja deularada ffieio � cons.truid� pelo governo ;��a, a lmpelhr·nos pa-ra a guer-
a CrIse européa". ;--'.. _ hvre a lmporthção do papf'1 rie8_IOU pOI partIculal.

.,
.

.

-Entre as provlden�lâs tomadas. tinado a impressão dos jOrl1&es.,
.

.

Ignoramos o que, ha deterl!ll-
pelo. go.uerno para manter a sua TermInaram esta semana os nado o gQvel'llo da Republica
�eutraulidade das nOssas aguai' ..

exames par�iaes dn cur�o com- portugueza,. �as necessitamos de

fIgura a que todo o navio mer-

(j� t-Ih plementar do Grupo Escolar estar prevemdos para a primei-
c�n�e ex�rang�iro em �ortos bnt I

. aze I . a "Victor Meirel!es (f, da nossa ci- ra voz.

ZIleIro.s e obngado a tIrar os }t- .' =__,;,.,_. . __ dad'e. Amigos?
parelhos, d,e telegraphiaj, sendo, O paquete «Jupit".r» ,do Lloyd

.

Ha o.ito seculos que luctamos,
sempre vJgIados pela,;PQhcra dos I Brazileiro, ao passar na ponta «Re·vista. do Estado» é' o titu- tendo já nas p1agas lusas as vai·

port�s,' . ';\:", ..

.

da armação em Floriat!opolis,ba. lo de um bem feito .collpga de dosas _u,guias de Napoleão I. F,?*
-Os lorna,es de Pans notIcIam I teu em uma pydra, fazendo gran- intereRRes e·conomicos. 80eiaes e mos, tal) fortes que quando nao

que a fa�mea de arma,s, Herstd,� I
de rombo .no purào de proa, en- administrativos que {:1caba de

a-I
ha;vla maIS homens para vencer,

nas pr?xlmJd��es de LIege, fOI ?hendl) d'agna,. 1-'ara salval:-o foi pparecer em Joibville sob a aba- atll'�mo-nos contra os elementos
defendIda her,OlCan;tente por mu- fJogado 'l.O ma�' grande pArte da lisada dirflcção do àistineto cli-I sublugando o .mar e avassalando.
lhe1'e8 operanas,enanças e velhos! carga: O vapor Itatinga, que por. nico sr. dr. Placido Gomes. O o mundo.
�odos armados de revolvers, u-! alli passou recoll�au a seu bordo I numero de apresentação, q'ue vem

Um povo assim grande não pode
sando tambem da agua ferven- todos os pa"sagell·es. . repleto de maO'uificos artigos

ficar indeciso.
do contra 0_8 assaltantels.

,
I. C,lm grCinde cesto foi repara-I muito agrada, não só pela con� E' necessario que todos os lu·

Os allemaes foram 1'epelhdos do o rOl?bn i:lpguindú o. «Jupi- fecção artistiea cómo pela abun- sitanos. habitantes desta segunda
tendo 2.000 homens fora do t.er,> a Viagem para o no,rt.e, I dancia df\ materia de redacção. patria, O Brazil, mandem os se-

combate.
,. _..', . Agradecendo a visita, deseja-

us nomes e moradas ao centro

�m VISt� do c ..)nfl�('.to eu�opéo mos ao �ovel collega longos an- Portuguez Miguel Bombarda de
a S. de AtIradores d esta Cidade nos de VIda. Coritiba, ou a qualquer dos sig-

I �ddiou, para te�jpo in�tlrmina -
natarios desta, para. serem avisa-

ao, a sua excursao a Cidade de Como estirnulante,antes das refei-
dos a tempo das ordens que o

O Jornal do Comm.eí'ei�, de 12 Joinville., ções, um copo de OURO FLVO. governo. expedir.
do coáente publicou as seguin.1 _ Que o lema de todos os por·
tes noticias. /. A soai(�dade Sporti va Fnot 4 Por iniciativa de dis6nctas se- tuguezes seja o canto arrojado

, Par�z 11 Bal�.Ol'nb.i[ajil.hielJ:;e irá disfiut.ar nhoras qne cOlllpõe a "Frauen- do nosso hymno; que cada um

Os meclwos tem conSIderado
Ino proxicrlO mEiz 11ma part.ida de Vereüi Germania", desta cidade, se lembre que é necessario, bra

nos hospitabs de sangue que os foot ball, com os sens eollegas serà lev.ado a effeito, no domin- dar ao mundo, á terra inteira:
ferimentos produsidos pelas ba- de Brusque. go 30 do correntej no salão da

'" Portugal não pereeeu".
las trancesafl são mais graves do

.

. S. dos Atirado.res um bazar de Correia de N.ello
que os das balas allem�es, Com grande. ani�.acão 'reali- prendas e outros {ogos, cujo pro- Sautos J�tnior.

. Panz, .

11 I sou-se no doml11go. iludo, ao la-' ducto serà dititribuido a titulo .1Ylario lv,oguúra
O "Ma-tin" noticia que -o. han-II do àa egreja matriz, o bazar de de socorro, em beneficio dos fe- ..

co ,Francez e,) ba:nco Arnerw.auo I prend<ts � �xtr&çãO da to.mbola' ridos e familias dos so.ldados po-
.
The deltetaes Tab.le-Water OU

ab.rIr�m um credito rie trInta; em benefl,clO da es�ola p.arO(!hi-1 bres que pereceram na guerra IRO rr:nvo lhe most Jure and mi-
mIlhues o.mo, a favor elo. govArno aI S. Jose desta cwadc. O resul- em flefeza da Allemanha. Tratan- rteraltset! .

'

/'
\

,v
-.

.'
.

.
::;:t?; , I

.

_

mrsr !SW� C
.

:= r

o PHAROL

linda a

I
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o PHA�OL, ,!lO,
3

As dez maravilhas da' Soienoia I o Governo por decreto nr .. ·1' Á" kol,apbospba'tada. . . 11065 de 12 do corrente mez! S
-

L· ,

- As revistas parreieases commentam '
'. 'I ecçao lv'-e

os resultados de um concurso iate- susp.endeu te!llporat'lamente O '

ressante, aberto pelo "Scientitil' ame- SterVdlço deI en:-lStSãO e. pagamen-

Ao Com'nercle S·oelrican.» para determinar qnaes são as os e va es in ernaoionaes, re-

dez �a'i(1lres descobertas scientificas recommendando sejam desde já E' iricontestavelmente o mais po.
do nosso tempo. postos. em execução as delibera- Salvador Manoli commn- deroso medicamento q.'le se conhece

�omaram parte nesse concurso ções CItadas pAIo mesmo

denre-,. ,
' .' par� .combater anelllla�, �raqllez,es

muitos homens de sciencia dos dois 'to . Em relação aos pagamen-
mca a) commercio em. ge- debilidades, neurasthenia, Iimphaus-

mundos.
.

.
. toa aquelles vales com in teres- ral que nesta data JISSO]- mo, tuberculose, etc. e utí,l par� se

. � oomnnssao enoarregada. de. ela- se de evitar reclama .ões serão veu a sociedade que gira..:-
nhoras que amamenta�. E recel.tada

sífícar os conourrentes attribuiu o d 1
y '� . por todas as summidades medicas,

primeiro premio ao dr. Wyman, de pa�o� to os os va es que roram va nesta praça sob a firma [do Estado, de quem possuímos at
Washigton. Eis a lillta:= estabeleci- emittidos antes do mesmo de- de �lanoli & Fernandes, na testados. '

da por e1le, �as dez maiores ,desco- ereto, cigarraria "Gnarany" à rua
.h:' o toni:co de maior venda em

bertas do ultimo quartel do seculo: d
. . .

todo o Estado.
I- --O fomo electrico -descoberto As malas para. Allemanha, r. .Hercílio Luz, ficando Garante-se meio kílo fie augmen-

em 1889, cuja alt� t�mperatura,'se. Austria, Grécia, Turquia, Ser- todo O activo e passivo da to em �ada quinse dias.
melhante à das prnnetras forças �a via, \lfontenegro, Bulgaria e Ru- firma dissolvida à carza do A' 'venda em todas as
naturesa, pode crear pedras precio-

.

d - di d ' . .

ti

h'
sas artificíaea,o carbureto de calcio,

mama po erao ser expe 1 as

s�lelO Salvador M� noli e re- p armaClas

08, nitratos que revolucionou a Indus- por intermédio da Italia }Jo'r tirando-se o sócio Hermo- l DEPOSITO NA
.

d todos os paquetes via Genova.
tria o aço

. ,As malas da A"'I'a Eg.ypto e genes Fernandes pagode to- �U,Jt.�H,1tfP.,}o,lt nm �Ulr.lll2'--A turbina a vapl1r, que data "d 'r D.U 'lltBtifÜI lUI,I' I��n
de,1892, e se acha adptada já a paizes de além Canal de Suez os os seus haveres e lucros.

b?'rdo de numerosos paquetes e na- podem ser expedidas em tran- Em tem po declaro não
VlOS ds guerra. zito nas malas de França. Con- me responsabilisar por di ...
- 3.-0 automovel, que desde 189(, tinuarão via Lishoa as. malas·o

' , Quereis garantir o futu
tem feíto.n» indústria dos transportes de Hespanha, França, Belgica,

VI as OU

f
cobranças que o

1'0 da 'vossa familia? Segu
a transformação que todos conhecem. Inglaterra, Luxemburgo, Hollan- mesmo aça,
4 O

.

h' rl rae a vossa vida na c:UNI-
'Ed cmematograp o inventa o da, Dinamarca, SQj.leia, Noruega. Itajahy 8 -8-914

VERSAL
. por ison em 1893,' e que se' fez Russia e Suissa.

. ,
:1),

a colossal industria que campeia no
S di

Saltador J..l1anoli Ag',ente geral e Banquei-mundo inteiro e promstte ainda ex. ,egue-sf\, portanto 'a expe 1-

traordinarios progressos,
'

, ção e recebimento de toda a 1'0 nesta nesta Cidade M.
5'-A telegraphia sem fio, desco- (;orrespolld�n,;ia internacional e

IleclaraeãO
V. Garção,

.

berta em 1890, em seguida aos tra- para os palzes em guerra.
balhos de Brauly, pelo italiano Mar· '

eoni, F�zend�a e nov!d�deB - necebau a Casa Rela' o abaixo assignado pro- A, "hilrmacia Brazíl
6'-0 areoplano, que, em 1906, d -H it I� ib trealisou um dos sonhos seculares da __---------�=-- prietarío da ciganaria} e el Or. r, LI era o

humanidade. I)a.rthros no pescoço, faces I, «Gnarany» declara para os convidou o Dr... Nor-
7'-A, cynurisazão dos mineraes HORRIVEL SOFFRER devido,s tipH ll,ue somente I ��rt�' BachtV,ann, m.e-auriferoR, que teve com� resultado .

d 5 $ dJC d d fde 199(' a esta parte, al1gmenta, a pagara o pl�en�lO e o 000, I o' a sal,l e, a Im

li' riquesa do mt,ndo.
'

,

a pessoa que apresentar a de dar çOQsultas .gra-
8.-A lynotipe" que revolucionou Collf'çãO completa dos bi· tis namesma pharma-

a industria da typograpbia quasi 1 d' H lOdo. t d
'

estacionoria df:'sde a epoca de «Gu C 'lOS, os CIgarros e: e ices.' -ela larla:men e as 2
ttemberg,. isto é, desde mais dt} 400 que e;:;tiyeram carimbadas ás J horas.
anno!!.-' no verso.
9·-08 transformadores electricos I

.

h
imaginados por Ni('l)lau Testa, em tayl y, 8=8=914
1888, que permitem o transporte Salvador Manoli
das correntes electricas a grandp.s
distancias.
1'--08 progressos para a soldadura

eleotrica. im'entados por EJihu Tom

pson, que renovaram a industria de

fundição de metaes.
'

Participam no concurso muitissi
mos leitores dãS r(:'vistas americanas

que emitiram pareceres bem diverRos
do que foi premiado e classificaram
as dez maiores iesco\lertas modernas
pela forma seguinte:
l'-A telegrapbia sem fio.
2'-0 àeroplano.
S,-Os 'raios X.
4'--0 automovel.
5'-0 cinematographo.
6'-0 cimento armildo.
7' -O phonographo.
9.=A turbina a vapor.
1'-0 tramway electrico.
A telegraphia sem fio reuni)l 9:7

por cento dos sutfragios; o aeroplano
,e os raios X 75 por cento: o 'auto
moveI e o oínematographo, ceroa de
5 por cento; as outras descobertas
5 por cento, 'em media.
i) critedo que determinou a attri

buiçiíú do premio à li!'lta do dr. Wi
'man foi um' oriterío claramente ín·
dustrial.
Foram consideradll,s as, maiores

deseobertas as que fizeram ganhar
mais dinheiro,

D..M:,HtL,( Bl1.ANDINA C,A}1PO&

Attesto, que estando soffrendo.
pOI' €8['3,<;0 (le oito anoo!!', de dar�
thros no pes20çô e faces, cisei
[lede 1 'eriod,J d� \' ",rsos medica
omltos indicado" pa_ra tal moles
tia. seudo todos de effeitos nega
tiVQ';.
A cOllselllo de meu marido,

Luiz R.eg'o Sllbr�11 Call1pos, usei
o ]1 repa !'H,do JClixi1" de Noguei-ra.
do l'h,)l"m'lccutico João da. Silva
::::;"'0;1"1. e com tres videos fiqllei
radicalmente curada.

,'u.:' �ci' \'8!'��,l(le. podem fazeI
de"la o uso Q11C convier.
Esl ado de l'ern'''mbL�co - Gra.

valá, 29 de Abril de 1913.

Mar'ia B-randina Campos.
(Firma reconhecida) II>

ASTHMA--BROMIL

Fitas'para machínas de esorever
..fI\Tl"i'aj'\�i�{(j)��\Bili"\
�\W'aw������

Acondeciolladas em carrete
is ongmàes e adaptavei� em

qualquer machina de escrever.

Unico representante e déposi
tario neste Estado M: V. Garção

ELIMINE as suas colicas de
figado bebendo só OURO FINO
agua medecinal e de mesa:

Dentista'
Comprimentu -aos meuj,l

Amigos. � velhus Freguezes
e participo 'que abri UnI

gabinete dentario na Rua.
Dr. Lauro Müller, em fren,..
te ao negocio do sr," N.
,Bueghart,
Trouxe um grande sor

timento de dentes artitici-
I

a.flS, ouro para ourifieações,
platina, amalgamas, porcel
lana, o que ha de mais
moderno fi varios outros
cimentos para obturações.
Estrações sem dór.
Preços razoaveis.

'

Ernesto Haertel=dentista
bastante conhecido nesta
cidade.

A Empreza- d:e Eleotercidade
,

de Itajahy
convida os consumidores

de luz electrica, em atraio à
virem saldar os s'eus .debitas
até.o dia 5 d,e Setembro prp�
ximo futuro.

'

Depois desta data, serà
interrompido, o fornecimento
de luz à todos aquelle's que
não estiverem" quietes com

a Empreza.
Itajahy, 19 de Agosto de 1914.

EmpJ'eza de EZectrir.idade
de Ita;ahy
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Sociedape de Auxilios Mútuos
Pecúlio de '1.000$, 2.000$; 3.000$ .. 5.000$, 10.000$ é I

20.�?0$OOO .ror a.rmívei:'sarí_O natalício ou casamen�os. ,"li... a Sociedade de peculios gUr;:l . melhores o maiores

. garantias ofterece a seus aR-S:jd�dé)s..
.., .

. (. I
"Com .as contribuições que cobra fica ha bilitada a I

construir dentro de P,'lUCO 'ten'pil, um razoável Fundo'
' ..

de Reserva, que a' collocarà ao abrigo de qualquer e

ventualidade, permittindo-a que,:, faci lrnen te ;�e de-;
sobrigue dos coulqf)['()miHRUF; que, assumir.

DIREOTO!lIA
Preeidente=D r.' jI;-) n ue 1

.

, �ollsBlh O ,�isGal
de Alencar Guimarães, Se - I '.

.
-

.

nador F�dera:l. .

.

. I,. Dr.
Avclino de . Oliveira,

Gerente e T,'lesourclr'o- medico. . I. M. Marcollo Bittencunrt,: Azamor' Jurge GUiiI�arã-l_Negociante, -, !es, da firma Azamor Gui-

.. Secretario, -A r�-,hur �eT�i- j marães. .,
,

la do Amaral, .F uncciona- Dr, Albert» S�ema, me-

rio Publico. I cli«
Consultador Juridíco-c-Dr-. Sil va Corrêa, advagado

. . I

Peçam prospectós e informações R SEDE SOCIAL a

Rua-da Quitanda n. 38, S"brado, esquina �;te de ::'e
tombro-RIU ,DE JANEIRO.

J[CE1T)Ll1.:.SE AGEN71ES
...,.c_.,.

�

�

Açougue' Popular
,

.' �Dt>-

OMf3ELINO' DE BRITO .

.

P "

snett 1 'bl' i' id J .1
revme-se ao respei ave pu WO ('esta CI i:1Cl8ql1e ::I-Ibriu-se a rua dr, Pedro Ferreira, junto a pl'ilça da Al- ,

-fande'ga, um bem 'montado f' hygienico a oo ngue, onde
servir-se-à o publico dei, melhor forma ]lussivel,
Diariamente «com excepcao das segundas-feira,,» teu:

carne v�rde e vende-se especí ficada carne sem OSS(\, com,
O�ISl) e ORSf) separadamente para sopa..
rodas as segundas.feiras serão abatidos porcos para

consumo," vendendo tam bem; carne, lingu 'ca, n.orcella,

�'..����'\s=�:e'ç���.J�� I

As Pílulas
do Or.Ross ,

·ílllivli}m�
cursa e dão
vida e todo
o mundo

.1 .

Elixir-de Noaueira
,I,. ....,t .

c ,.:
'I'NI!I

_:.

�
�-
o
�

e
�
�
".,
'--1

��
....

�
�

.4.
iBW�

�-
e

o
o

(1.', -'.

�
r�e;
/lt:;" .....
'� ..

'

�
r
'--�

�""I
��

üt�I.CO OUt rUA/\ A' SYPHiLIS
I Cuidado com as in1ilaçõe,s

["JOroÚsveÍbosuendem-se aqui
'Ji"'�����' Jl!!étllp!ll!! J?M"'I

__ '7":�Z-�
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